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O Uso Pedagógico dos Materiais do Banco Internacional de Objetos Educacionais do Ensino da Matemática na Educação Básica

Juliane Sbaraine Pereira Costa

Tânia Michel Pereira


Ijuí, abril de 2011
Nesta apostila o enfoque está relacionado com materiais classificados, no BIOE, como hipertextos na área de matemática, para as séries finais do ensino fundamental e para o ensino médio.  É importante entrar no endereço eletrônico de cada recurso deste tipo antes de baixá-lo, pois nos endereços indicados podem ser encontrados outros materiais similares. Será mostrado o layout de cada um, brevemente especificado sobre o que tratam, como funcionam e para que finalidade podem ser utilizados. Constam nesta apostila os softwares disponíveis em 14/11/2011.

Ensino Fundamental – Anos finais
Para acessar os recursos do tipo hipertextos na área de matemática, para as séries finais do ensino fundamental você pode seguir o caminho abaixo:
1 – entre no endereço http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/;
2 – clique em 
;
3 – escolha 
;

4 – escolha 
;
5 – escolha [image: image7.png]Ensino Fundamental Final: Matematica: Hipertextos [2]



;

Após estes passos aparecerá um quadro com os títulos disponíveis.
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A seguir será mostrado o endereço e os dados de cada um destes recursos e as principais informações que podem ajudar na identificação de materiais do seu interesse.

Círculos, polígonos e razão diatônica

O objetivo deste recurso é mostrar através de animações como os teoremas são construídos 
Apresenta definição sobre escala diatônica e explica seus teoremas com cada demonstração. O aluno é convidado a aplicar os conhecimentos adquiridos em uma animação que apresenta uma demonstração como os teoremas são construídos. Endereço do material: http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/handle/mec/15675
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CIRCULOS, POLIGONOS E RAZAO DIATONICA

Fernanda Vieira®
Joseane Fiegenbaum"
Adaptado por Alice Ribeiro Paz da Rosa”

0 gue ¢é escala diaténica | b &

fTeorema 1 o
— Sejam trés circulos iguais que partilhem uma tangente comum e formern um

o - . : . .

Demonstragéo friangulo eqilatero. Se um circulo for ragado através do centro dos rés

Teorema2 circulos, a razéo entre o didmetro deste circulo e o didmetro de cada circulo
Demonstragio menor original & diatdnica: 4/3

Teorema3
Utilize os botdes acima da figura para visualizar a construgdo

Demonstragdo . "
Demonstragéo Agora & sua vez! Clique o botdo abaixo para construir a figura
Teorema4d

Demonstragio Tente fazer

Para Pensar
0 artigo de Kentaro Mori

Fenanda Vieia e Josean Fisgenbaun s alunas do cuso de Licenciatura em Matemtica, orientadas pela Prom DF. Marla Alice Gravina. Alice Ribeito Pz da Rosa & bolsista do projto "Midias digitais na edusagio
matematia" financiado pela Pré-eitria de Extansio da UFRGS
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Geometria linear 
Está em língua espanhola. O endereço das informações sobre o recurso estão no endereço:
http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/handle/mec/10465.
Neste recurso é mostrado o conteúdo acompanhado de exercícios que podem ser resolvidos diretamente na página. Os conteúdos envolvidos são: noções de ponto, reta, curva, segmento reta, ângulos (reto, agudo, obtuso), ângulos consecutivos, adjacentes, complementares. Para analisar o material entre no endereço eletrônico para acesso direto ao material: http://www.aplicaciones.info/decimales/geoeleme.htm 
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Mesmo sendo em espanhol é possível planejar aulas a partir deste material.
Geografia e medidas

Este recurso está em português e seus metadados podem ser encontrados diretamente no endereço
http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/handle/mec/15717. 
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p— N 0l4, colegas! Meu nome é Zeroberto e sou um dos personagens que vocés confecerdo durante o trabalno comn Matemética
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T Para comegar, gostariamos que ¥océs observassem o mapa deserthado abaixo. Ele representa uma parte de um bairro de uma cidade

@ Desafio da Semana

@ Banco de Atividades
Agora, imaginem que uma pessoa precisa deslocar-se de um ponto a outro nesse
baimo e poderd usar somente esse mapa. Se os romes das ruas e a indicacdo de
ponitos de referéncia estivessem escritos no mapa, a tarefa de deslocar-se de um ponto
& outro ficaria fadiltada, ndo ¢ mesmo?

» Leituras

Pois berm. Para aprender e ensinar Matematica muitas vezes precisamos “saber os
nomes das ruas” para nos orientarmos. Assim, & nossa intencdo, no desenvolvimento
da interdisciplina Representagdo do Mundo pela Matematica a de, juntos, docentes,
tutores, equipe que desenvolve o material e, principalmente, alunas e alunos do Curso
PEAD, criarmos e escrevermos os nomes da ruas necessdrios para melhor ros
orientarmos no ensino e aprendizagem de Matematica.

Sl
TS

Para que esse trabalo ocorra, criamos elgumas atividades para serem desenvolvidas de forma coletiva o individualizadas, publicamos textos,
J0gos, videos, descrigio de Mmateriais COMCretos Com & perspectiva que eles possam servir para ajuda-los nas suas aulas de Matematica. Também
disporiibiizamos livros digitalizados, indicagdes de livros, enderecos eletronicos e gostariamos muito de poder contar com as contribuigbes de
VOCés via sugestSes de materiais, Ivros e opinices

Se voce desejar, poderd ver a apresentacdo feita pelos docentes no primeiro encontro presencial clicando agui & e
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Apresenta uma sugestão de atividade para o professor realizar com os seus alunos, que consiste em criar um mapa de uma praça respeitando as dimensões de todos os elementos presentes no local. O objeto contém um trecho de um vídeo da Coleção Tv Escola com duração de 2 min e 03 segundos Observação: Para utilizar este recurso é necessário que esteja instalado no computador o plugin Adobe flash-player atualizado.

Polígonos equidecomponíveis
Este recurso está em português e seus metadados podem ser encontrados diretamente no endereço
http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/handle/mec/7905. 
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POLIGONOS EQUIDECOMPONIVEIS

Daniela Stevanin Hoffmann e Maria Alice Gravina
Curso de Licenciatura em Matemtica da UFRGS.

Existem teoremas simples e interessantes em Matematica, através dos quais podemos desenvolver boa parte de
contetdos que fazem parte dos programas de nossas escolas. Se temos um objetivo bem definido a ser atingido, no
caso a demonstracdo de um resultado interessante, certamente o desenvolvimento de conceitos e propriedades torna-
se muito mais significativo, e com isto os alunos aprendem com entusiasmo.

Um exemplo disto & o seguinte teorema:

“Se dois poligonos tem a mesma area entdo sempre € possivel decompor um deles em poligonos menores de
modo a compor o outro.

Em outras palavras, podemos decompor os dois poligonos em poligonos menores, dois & dois congruentes. Isto
significa que os dois poligonos podem ser decompostos igualmente, e por isto s&o ditos "poligonos
equidecomponivei

Em algumas situacdes, dependendo da forma e do dimensionamento dos poligonos, podemos descobrir facilmente uma
equidecomposicao.Por exemplo, nos pares de poligonos abaixo

lquadrado e retangulo tais que um dos lados do

. T |retanguio € o dobro do lado do quadrado

Para ver equidecomposicdes clique aqui.

lparalelogramo e retangulo com mesmas bases
e alturas

;I
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 Disponível em 24/05/09

Apresenta explicações sobre polígonos equidecomponíveis, ou seja, polígonos que podem ser decompostos igualmente.  Dinamicamente, é possível observar o processo de decomposição de polígonos.  O objetivo é mostrar a possibilidade de se decompor um polígono de modo a compor outro. Vale a pena olhar a fonte destes recursos http://www2.mat.ufrgs.br/edumatec/atividades_diversas_geometria.php

Teorema de Pitágoras
Este recurso está em português e seus metadados podem ser encontrados diretamente no endereço
http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/handle/mec/14127. 
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Curso de Licenciatura em MatemEltica da UFRGS

O Teorema de PitBgoras diz que,
em um trifingulo ret&ngulo,

o quadrado da hipotenusa & igual

& soma dos quadrados dos catetos

Se constru8rmos quadrados sobre os lados Popie
a, b e c do trifingulo retBingulo, esses quadrados terfio Hrea
a’,biect

Assim podemos enunciar o Teorema de Pitéigoras da seguinte forma
rea do quadrado construfido sobre a hipotenusa & igual & soma

das Hreas dos dois quadrados construdos sobre os catetos
Podemos torar o entendimento do Teorema mais |Bdico por meio de RECORTES que nos ajudem a visualizar sua demonstraE
critiirios de recorte aplicados aos quadrados menores (construidos sobre os catetos), podemos montar o quadrade maior (construide sobre a
hipotenusa) atraves de quebras-cabefla que ilustram, e até mesmo demonstram, o Teorema de Pitéigoras!

A sequir, mostraremos trés quebra-cabecas para vocé brincar: tente montar,
comm as pegas coloridas, o quadrado maior e procure identificar com que critérios de
recorte foram construidas essas pecas a partir dos quadrados menores. Se voce quiser,
pode obter ajuda e ver os critérios de recorte e a demonstracdo que explicam porque

0 quebra-cabega funciona e obter os arquivos Cabri para download
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Apresenta breve introdução teórica sobre o Teorema de Pitágoras. O recurso propõe uma demonstração prática com quebra-cabeças que devem ser impressos e recortados para o aluno fixar os conceitos mostrados
Ensino Médio 
Para acessar os recursos do tipo hipertextos na área de matemática, para o ensino médio, você pode seguir o caminho abaixo:
1 – entre no endereço http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/;

2 – clique em [image: image14.png]nnnnnn



;

3 – escolha [image: image15.png]Matemat




;

4 – escolha [image: image16.png]Ensino Médio: Matematica: Hipertextos [5]



;

O quadro com os títulos disponíveis em 14/04/2011 segue abaixo:
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Titulo

1

Autores

Tamanho dos

Estatisticas

Sess 1o

Arquivos
29/11/2010 @ Circulos, poligonos e raz3o diatdnica ‘ieira, Fernanda; Fiegenbaurn, Joseane 9.375Mb
28/01/2011 @ Coordenadas no Plano Rocha, Angela 677.6Kb
28/01/2011 @ Distancia entre dois pontos do plano Rocha, Angela 320.6Kb
28/01/2011 @ Funcdo afim - Introducia #Angela Rocha dos Santos 124.7Kb
28/01/2011 @ Funcfes quadraticas Angela Rocha dos Santos 126.4Kb
20/05/2009 @ Geometria Lucien Silvano Alhanati 2.506Mb
21/05/2009 @ Geometria com Canudos Brito, José 387.1Kb
10/06/2009 @ Geometria da Posicia Desconhecido 1.506Mb
08/12/2008 @ poligonos eouidscomponiusis Graving, Waria alce; Haffmann, Dariela g g
28/01/2011 @ Ralzesde ma equacdo quadratioa e nimeros Angela Racha dos Santos 201.5Kb
28/01/2011 @ secfes Cénicas Kubrusly, Ricardo 14.10Mb
28/02/2011 @ solidos geométricos Desconhecido 2.240Mb
28/01/2011 @ Tipos especiais de funces Angela Rocha dos Santos 1.064Mb :
28/01/2011 & Transformacties e arsficas de funcies: Reflexfies  Angela Rocha dos Santos 795.6K0
Mostrando os Itens 1-14 de 14
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Seguem algumas informações que podem ajudar na identificação de materiais do seu interesse.
Geometria

 http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/handle/mec/10396
Salve o arquivo e descompacte-o. Após a descompactação abra a pasta geometria, dentro desta você irá encontrar uma página com nome de geometria. Crie um atalho para esta página, pois esta é a página inicial do hipertexto.  
O layout da página aparece na figura abaixo. A partir desta página pode-se obter a parte teórica da geometria plana.
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Geometria dos canudos

http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/handle/mec/10314
O hipertexto explica como se monta poliedros utilizando canudos e faz alguns esclarecimentos a respeito do conteúdo referente a poliedros.
O layout da página aparece na figura abaixo. 

[image: image19.png]Geometria com Canudos

A geometria ¢, freqiientemente, ensinada no quadro negro ou através de livros didaticos. Quando se trata de

figuras planas esse método ndo representa grande dificuldade para o aprendizado da
crianga. Mas o mesmo ndo se pode dizer quando se deseja ensinar os elementos da
geometria espacial. Portanto, neste material, sugiro a utilizagdo de canudos de
refrigerante na montagem de estruturas geométricas, como a mastrada na figura ao lado.

Pode-se ensinar geometria espacial por intermédio da montagem de so6lidos, em que a
crianga recorta um desenho numa folha de cartolina e, através de dobraduras ¢
colagem, monta um sélido geométrico. Porém, a atividade que é proposta aqui, além de|

possibilitar que a crianga construa estruturas e "brinque" com a geometria espacial, torna possivel a
visualizagdo de alguns elementos que na atividade com cartolina sdo menos notados. Estes elementos sdo as

arestas e os vértices dos solidos.

A estrutura mais simples para se montar ¢ a do tetraedro (poliedro de quatro faces) que
possui 6 arestas e 4 vértices. Na figura ao lado nota-se que cada aresta do tetraedro
corresponde a um canudo. Portanto, para monta-lo sera necessério dispor de 6 canudos
de refrigerante.

Ligar um canudo ao outro pode parecer algo complicado a principio, mas essa tarefa

ficara mais facil depois de algumas tentativas.

Para comegar a construgdo da estrutura deve-se iniciar pela base (alicerce),
que ¢ um triangulo. Se o tetraedro é regular entdo o tridngulo devera ser|
equilatero. A construgdo da base comega passando-se o barbante por trés
canudos.

Depois de passar o barbante pelos canudos passa-se novamente pelo
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Geometria da posição http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/handle/mec/10483
Apresenta um hipertexto sobre Geometria da Posição (Geometria Espacial) 

Objetivo: Tornar compreensivo em uma linguagem simples às definições que estão inseridas na Geometria Espacial 

[image: image20.png]dows Internet Explorer

=181]

[ € c:\Documents and Settings|Tanial Configuragdies locais! Temp|Rar $EX00.544|GeometriabaPosicao|geometria htm

=4[ %] [so00e [2]]

| oo e Biw Fevortos Feramertes e

| Google =l 19 @ 9

Pesquisar + |

B+ 1 Favortos

5 verficar - | utopresncher - < - @ trichel-

5 4 o] | D sarco temacional e b, . | @ Gemetria x| |

[ - 6 - @ - L paore - (G Feramentas - @- &4 3.

@) toici| | 58] wedo.doc - Merosofe Word| [ Geometria - windows.. | 3 GeometriabaPoskaslil

& -
Alfa Virtual School - Matematica
Geometria GEO
Geometria da posi¢cio GEO09
Relagdes de posigdo de pontos, retas e planos. GEO0901

Quais so 0s tipos de proposicdes usadas em matemética e em particular na geometria ? GE0090101

O que ¢ um axioma 7 ‘GEQ090102

O que é um postulado? GEQ090103

O que é um teorema 7 GEQ090104

Como podemos definir a posicio de uma reta a partir do ponto 7 GEQ090105

Como podemos definir a posigio de um plano a partir do ponto 7 GEQ090106
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G [T [ [ [ Mou computador [fioo% -,

0@ ® »BoT@LD ws7




Poligonos equidecomponiveis 

http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/handle/mec/7905 

Este recurso é o mesmo apresentado na listagem do ensino fundamental. Sugerimos que seja acessado o endereço 
http://www2.mat.ufrgs.br/edumatec/atividades_diversas_geometria.php , pois neste local, além do referido recurso, encontram-se outras atividades relacionados com geometria plana e espacial que podem ser utilizados na educação básica.

Coordenadas no Plano 

Apresenta brevemente a definição de plano cartesiano, ou seja, um plano munido de um sistema de coordenadas, utilizando exemplos de situações do nosso cotidiano. O texto começa apresentando a ideia de localizar posições utilizando os números, através de exemplos de situações da nossa vida, como localizar uma cidade no mapa. Em seguida, apresenta a ideia do matemático francês René Descartes em determinar posições utilizando as retas, escolhidas como referência. Usualmente, uma dessas retas é horizontal (eixo das abscissas) e a outra é vertical (eixo das ordenadas).
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A idéia de localizar posiges utlizando-se nimeros, vem de longe ¢ ¢ usada em muitas situagdes da nossa vida B

Quando vamos ao teairo e temos um bilhete marcado G-7, sabemos que devemos nos dirigir 4 ilira (lnha) G, cadeira (coluna) mimero 7.

Também quando localizamos uma cidads no mapa usamos a lisha do Equador (horizontal) ¢ o meridiano de Greenwich (vertical) para informar onde esté esta cidade.

"Retas paralelas’ a0 Equador determinam a latimde de um ponto qualauer, isto & a distancia, dada em graus, deste ponto a0 Equador. Como o Equador divide a Terra em duas mefades, pontos, no mapa,
localizados acima dele tém lafimde Morte e pontos localizados abaixo, laitude Sul. Da mesma maneira, "retas paralelas® ao meridiano de Greenwich determinam a longimde de um ponto ou sua distancia em
relagio a este meridiano. Pontos localizados a sua esquerda tém longituds Oste ¢ pontos localizados a sua direita, longitude Leste.

Meridiano
1 de Greennich

Mo mapa 20 lado, s¢ cada uma das retas estio separadas por 10 graus, o ponto assinalado tem a sua posigio deteminada )
pelo par G0N, 400). O prinizo elemento ou coordenada deste pr determina a latitude (2 graus de ltitade Norte) ¢ o Equador
segundo, a longitute (40 graus de longitute Oeste). >

H

O mapa abaixo representa a lla do Fundio onde esté localizada a Universidads Federal do Rio de Taneiro. O Instiuto de Matemética (IM) esté assinalado neste mapa por um ponto vermelho dentro do
Ceniro de Tecnologia
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Endereço do recurso: http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/handle/mec/16161
Distância entre dois pontos do plano 

 Apresentar o cálculo da distância entre dois pontos de um plano, que é sempre positiva e tem a propriedade de que a distância de um ponto A até um ponto B é idêntica à distância do ponto B até o ponto A.
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A distancia entre dois pontos Pl(,vl, yl) e Pz("z- yz) no plano ¢ representada por Pl P2 e definida pela férmula

Py Py=4/(x) — )2 + (3 —1)?

v P2

Esta frunula ¢ facmente justficada pela Geometia Plasa se observarmos que o comprimento do segrento P) Py ¢ amedida da hipotenusa de

um tridngulo reténgulo cujos catetos medem \xz -5 | - \yz - | como mostra a fgura.

P1

x1 x2

 Que Teorema garante a validade dessa férmula 7
* O que acontece quando

x| =5y owquado y] =y, 7

Respostas

3
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O texto inicia apresentando a representação e a definição da distância entre dois pontos. Em seguida é apresentado um exercício para que o aluno possa fixar melhor o conteúdo transmitido. Por último, é proposto um desafio em que a definição de distância entre dois pontos do plano deve ser aplicada.
Endereço do recurso: 
http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/handle/mec/16143
Função afim

O texto apresenta uma introdução à função afim, através de aplicação de exemplos e exercícios para uma melhor fixação do conteúdo. Inicia com um problema envolvendo tabela e equações. Também são trabalhados exemplos com funções representadas por meio de um gráfico no plano cartesiano.
Endereço do recurso:
http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/handle/mec/16165
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Fungio Afim - Introdugio

Em uma certa cidade, os tasistas cobram R§2,50 a bandeirada mais R§1,50 por quilmetro rodado. Como & possivel para um passageiro determinar o valor da corrida?

Neste problema é Ficil verificar que o valor da corrida depends do mimero de quilémetros rodados. Para resolvé-lo ¢ necessério determinar, a partir dos dados apresentados, a relagdo existente enfre o
prego (B) ¢ o nimero x de quilémetros rodados, que o as variéveis do problema.

x P

0 2,5
Numa primeira tenfativa para obter esta relago vamos consiruir uma tabela onde calculamos o 1 4
walor de P para alguns valores parficulares de x . Veja ao lado ¢ complete as lacunas S —
A partir desta tabela, voct ¢ capaz de deduir a relagio que fornece o prego da corrida qualquer 25 —
que seja o nimero de quilémetros rodados?

4 8,5
Respostas . |

Comprovar

Se voc? completou corretamente a tabela anterior deve ter percebido que o prego da corrida ¢ determinado pela relagdo P = 2,5+ 1,5 x. . Esta relagio define P como uma fimgdo de x ¢ permite caloular o
prego da corrida para qualquer mimero de quiémetros rodados, mesmo para aqueles valores de x que nio constam da tabela acima.

(a) Deniro do contexto do problema apresentado, qual o domisio da fingio P

o
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Funções quadráticas 

O texto apresenta, através de um problema envolvendo um grupo de amigos, uma motivação para o estudo das funções quadráticas.
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Fungdes Quadraticas

Motivagio

U grupo de amigos resolve montar um pequeno negécio para estampar camisetas. Para tomar este negdcio rentavel ¢ preciso levantar os custos de produgdo e conhecer o mimero provavel de camisetas
vendidas. Esta iltima estimativa pode ser obtida por meio de uma pesquisa de mercado e depende do prego de venda de cada camiseta

O grupo identiicou e levantou os seguintes custos:

Prego de aquisigio da prensa para estamparia R$ 1250,00
Prego das camisetas brancas no afacado R$ 5,00 (cada)
Custo para estampar cada camiseta R$ 2,00

Determine o custo C para estampar  camisefas

Resposta

Estimativa de Vendas

Prego por Camiseta

(Ximero Mensal de camisetas)
O grupo também levantou dados junto a outros fabricantes de camiseta para ajudar a decidir o

500 R$17,50

prego apropriado para a venda das camisetas. Para simplificar, vamos admitir que ndo existe $17,
competidores na regido onde a fabrica seré instalada. Dessa maneira, quanto mais baizo o prego 900 R$15,50

Conduido
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Endereço do recurso: 
http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/handle/mec/16166
Raízes de uma equação quadrática e números complexos 
O texto inicia mostrando como podemos calcular, através de fórmula padrão a(x-h)²+k, as raízes de uma equação do segundo grau a partir dos coeficientes a, h e k. Além disso, mostra que essas raízes podem ser de três tipos diferentes, determinados pelo sinal da expressão b²-4ac. Em seguida, apresenta como obter uma relação simples entre os coeficientes a, b e c de uma equação do segundo grau e suas raízes, além de como é obtida a forma Soma-Produto da equação do segundo grau. São sugeridos diversos exercícios no decorrer do texto para uma melhor compreensão e fixação do conteúdo.

Endereço do recurso:
http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/handle/mec/16113
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A férmila padrao @ (x— )%+ obiida para a equago quadritica permte que se calule, Saciente, as aizes de una equagdo de segundo grau a partc dos coeficientes @, r ¢ &

De fato, a partir da férmula acima, temos que s raizes da equagio f(x ) =

o dadas por
) & &
waf-E -
T oen "

Se substiuirnos nessas expressdes os vaores de ¢k obtereos a conbecida B, chammada Fomula de Bhaskara, para a defesminago das raies da equagdo do 2% graw ax’+bx+e=0

1

asaber

Pela frmnula acima, podernos conchir que as solupdes da equagio @ ¥+ x+¢ =0 podern ser de txés tipos diferentes determinados pelo sinal da expressio 52— 4ac  que aparece nessa férmuda, O

nimero 52~ 4ac |, denotado pelaletra grega & (Delia), é chamado discriminante da equagdo do segundo grau, pois determina o niero ¢ o fipo das raizes deste tipo de equagdo. Repare que pelas

expresses acima, obtidas para as raizes da equagio f(x ) = 0, podemos conchir que se A > 0 a equagio terd duas raizes reais e distintas (a pardbola corta o eixo % em dois pontos).

Se A=0 a equagio terd somente uma raiz real (a pardbola tangencia o eixo x) e nfo existrdo raizes reais se A <0 (a pardbola nio corta o eixo x).

Agora é com vocé!

1) Identifique nos gréficos abaixo os sinais de a e de A

o
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Seções Cônicas

O texto apresenta as cônicas obtidas através da interseção de um cone e um plano inclinado, como a elipse (cone interceptado por um plano inclinado em relação à base do cone, de tal maneira a produzir como resultado apenas uma curva fechada), a hipérbole (cone interceptado por um plano inclinado em relação à base do cone, de tal maneira a produzir duas curvas abertas) e a parábola (cone interceptado por um plano inclinado em relação à base do cone, de tal maneira a produzir apenas uma curva aberta). 
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Clique no icone ao lado para uma visualizagéio 3D. Depois de brincar um pouco,clique nos botses ao lado

para construir interativamente a sua clipse.

Sera mesmo verdade que a curva resultante da interse¢éio do cone com um plano inclinado € uma elipse?

4 figura ao lado representa um cone inferceptado por tm plano inclinado em relagdo a base do cone, de tal maneira a
produzir como resulado desta intersego, apenas uma curva fechada. Para mostrar que a curva resultantes de falinfersego
¢ uma elipse, consiruimos duas esferas interiores a0 cone ¢ fangentes a0 mesmo tempo ao cone ¢ a0 plano, como mosira a
figura, Chamamos aos pontos de tangéncia das esferas com o plano de focos, FJ ¢ F2 respectivamente. Se chamarmos de
B um ponto qualquer da interseg3o, observamos que as disténcias BFJ ¢ BPL sio iguis, visto que B & exterior a esfera e
tanto 2 quanto P1 o pontos ds tangéncia a ela. De maneira anloga temos BF2=BP2, o que leva a
BF2+BF1=BP2+BP1=P1P2 = constante,
jé aue PZP2 ¢ a distancia enire os dois circulos paralelos & base do cone passando respectivamente pelos pontos F1 & 2
¢ medidas pelo segmento que passa pelo vértice do cone. Esta medida depends somente da posigo dos dois focos e & a
mesma constante para qualquer ponto B da agora elipse, como queriamos demonstrar.

Conduido
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Endereço do recurso: http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/handle/mec/16158
Sólidos geométricos

O hipertexto apresenta os sólidos de forma específica e diferenciada. Além disso, demonstra tipos de poliedros como forma de animação o que facilita a visualização dos objetos Observação: Para a utilização da mídia é necessário descompactar o arquivo SolidosGeometricos.zip 
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# Manage Wiki
o Os objectos 4 nossa volta so exemplos de formas geométricas chamadas sdlidos. Os s6lidos ocupam algum espago. No seu exterior pade haver uma superfcie fechada; ou
[Search L4 os stlidos podem ser a armagéo de formas feitas de arame, palhinhas de beber ou limpadores de cachimbos.
. Se possuem superfcies fechadas ou s4o apenas formatlas de arestas, ainda se chamam sdlidos. Uma forma que circunde espago & um sdlido. Os sélidos sdo por vezes
o designados de formas sdlidas ou figuras espaciais ou figuras geométricas. Sdo designagdes para todas as formas que ocupam espago.
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home

Sélidos geométricos

Além dos modelos fisicos, podemos representar os solidos através de desenhos geométricos.
Os Sdlidos Geométricos dividern-se em dois grandes grupos: Poliedros & Nao Poliedros.

Poliedros

Poliedros — Sio Sélidos limitados por superficies planas. O cubo, as pithmides e o5 prismas sio exemplos e poliedtos

e

Octaedro

Pristna Triangular

Prisma Hexagonal

 Recebenda dados de soliosgeometricos.wiispaces.com. | —
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Endereço do recurso: http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/handle/mec/16565
Tipos especiais de funções

 O texto inicia apresentando um tipo especial de função, a função injetiva, através de sua definição, exemplos e da utilização de diagramas, que fornecem uma melhor visualização do conteúdo que está sendo apresentado. Logo após, apresenta as funções sobrejetiva e bijetiva, encerrando com um desafio.

Endereço do recurso: http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/handle/mec/16110
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Fungdes Injeth

3
Considere a fiungio definida pela férmula g(x) =

O dominio e a imagem desta fngéo ¢ o conjunto A de todos os nimeros reais

3 3
Esta fingio apresenta uma propriedade especial: quaisquer que sejam os mimeros reais a e 5, se @ # 5 entio g(a) =a” #g(b) =5 Fungdes que apresentam esta propriedade s¥o ditas

injetivas ou injetoras.

Definigio

Uma fungio £ é dita injetora ou injetiva se dados dois pontos x e y do seu dominio, com X # y  entéio, necessariamente, f{x) # f{y)

2 .
Mem todas as fangdes apresentam esta propriedade. Considere, por exemplo, a fungdio f{x) =x~ , j4 estudada no exemplo 5. E facil ver que existem nimeros reais que sio levados pela fungdo £, na

mesma imagem. Assim, temos que £(-2) =2) =4; f-1) =R1) =1 ¢, de um modo geral, - a ) =1 ), qualeer que seja o nimero real a. Esta fungéo, portanto, no ¢ injetora.

Hos diagramas abaixo, a fungio g é injetiva pois, para todo x e y do seu dominio com X # y , temos que g(x) # g(y) . A fangio Fnio & injetiva pois f(x3 )= f(x4) =J3

3
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Transformações e gráficos de funções: Reflexões 

O texto apresenta quadros constituídos por três funções, de modo que o aluno possa alterar o valor da constante c e observar a transformação geométrica resultante.

Endereço do recurso: http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/handle/mec/16164
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Aprendendo

O quadro abaixo mostra o gréfico da fungéo y1 =f(x), para fx) =17 (em laranja) e y2 =a f(x), paraa = 1 (em turquesa). Repare que neste caso as fingdes 1 ¢7 coincidem Faga =-1 ¢ descreva a

transformagdo geomérica ocorrida no gréfico de y1

Resposta

Teste a sua concluséo com outras fungdes:

(a) Altere a definigio da fingo £(x). Tente, por exemplo, fx) =17, £(x) = cos(x), Kx)=| x |. (Mo esquera que o
comando para a fungio médulo & abs(x)l)

(b) Fagaa=-1
(c) Observe o efeito geomtrico que ocorre no gréfico de 1 (em laranja).
Conclua:

Como é possivel obter o grafico de y2 = - x) a parir do gréfico de y1 ={(x)? (Para conferir a sua resposta,
pressione o boffo correspondente, na cena ao lado.)

N o

Conclida
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Tarefa 3 – BIOE

Após ler toda a apostila faça o seguinte:

1) Acesse pelo menos um dos recursos na forma de hipertexto entre os apresentados nesta apostila ou outro que está disponibilizado no BIOE;

2) Elabore um planejamento para uma hora de aula, para ser desenvolvido num LIE – Laboratório de Informática Educativa para o software que você escolheu. Se você não tem turmas de matemática neste semestre, ou nem um dos hipertextos apresenta conteúdo compatível com os quais você está trabalhando você não precisa aplicar o planejamento. 

3) Faça um texto registrando a sua impressão sobre os hipertextos de matemática do BIOE mostrados nesta apostila e outros com destaque aquele que você escolheu para acessar;

4) Coloque num único arquivo no formato doc o planejamento da aula, conforme item 2 e o seu texto,  conforme item 3 e faça o envio pelo ambiente no espaço da Tarefa 3 – BIOE.
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